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A abertura dos mercados, de forma generalizada, colocou as empresas brasileiras, do dia para noite, em uma situação de dificuldades, no que tange ao fator preço .


Algumas ficaram impossibiltadas de concorrer e outras tiveram que realizar grandes investimentos e mudanças de critérios, para adaptarem-se à nova realidade .


Outras tantas, não resistiram e faliram, ou, se ainda não entraram nesse estado de derrocada estão prestes a entrar .


A política de abertura, sem uma adaptação, foi uma violência contra os produtores nacionais .


Jamais, entretanto, teve tanta importância conhecer os custos, não só os que a empresa pode realizar, mas, também os que os concorrentes estão realizando .


Nesse particular a Contabilidade assumiu um papel preponderante na vida das empresas, além daquele que já possuía nos aspectos fiscais e de orientação financeira .


Com os recursos da Informática, podem hoje os Contadores realizar trabalhos de rara utilidade para as empresas e ajudá-las a competir, pois, nos países estrangeiros é assim que se processa .


No recente Congresso Mundial de Contabilidade, realizado em Paris, há poucos dias, o Presidente da França foi claro e objetivo em dizer que seu País devia a sua estabilidade ao trabalho eficaz que se desenvolvia nos setores contábeis .


No campo dos custos, particularmente, tais são as evoluções que comportaram os estudos e tecnologias que um empresário que confie em tais sistemas pode melhorar de forma relevante o seu desempenho .


Isto, todavia, não é só uma experiência da globalização .


Parece ser uma experiência de todas as crises .


Quando a Europa saiu da II Grande Guerra Mundial, esfacelada pelo vandalismo dos combates, reduzida a escombros em muitos países, foi com a ajuda da produtividade e esta com a dos recursos da Contabilidade de Custos que conseguiu aquele continente recompor-se .


Obras eram editadas pelas entidades de classe sob títulos expressivos como, por exemplo «Contabilidade, fator de produtividade» , destacando o raro valor do uso dos informes de custos e a necessidade de utilizá-los .


Sem valiosos critérios contábeis de custos, sem uma informação ágil e tempestiva, não é possível administrar com capacidade e nem concorrer com outros empresários de países onde a Contabilidade de Custos chega a ser obrigatória em certos ramos e dimensões, como na França (que possui um Plano Oficial de Contas de Custos) .


A questão de entrar em um mercado altamente competitivo não está só em investir em bens de capital, mas, especialmente em recursos científicos e tecnológicos, onde, a Contabilidade assume relevante papel como ciência orientadora dos rumos que uma empresa deve seguir . 


A Informática resolve o problema da Informação, mas, é o Contador quem resolve o problema «do que fazer com a informação», ou seja, como utilizá-la como fator competente para enfrentar a concorrência, em um mercado globalizado .

